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RESUMO 
Objetivo: analisar os preditores de problemas relacionados ao uso de substâncias psicoativas entre 
usuários de um Centro de Atenção Psicossocial em Álcool e Drogas. Método: estudo transversal 
de abordagem quantitativa realizado com 200 usuários de um Centro de Atenção Psicossocial 
em Álcool e Drogas do interior paulista. Os dados foram coletados por meio de um questionário 
sociodemográfico e do instrumento denominado Avaliação Global de Necessidades Individuais - 
Triagem Curta. Realizou-se análise descritiva e regressão linear múltipla de mínimos quadrados 
ordinários em busca de preditores para a variação no escore da escala. Resultados: o perfil dos 
usuários foi de 84% do sexo masculino com idade média de 38,97 anos, brancos (85%), vivendo 
com familiares (43,5%) e com vínculo de trabalho informal (53%). Os preditores de gravidade 
dos problemas relacionados ao uso de substâncias foram internalização e externalização, crime 
e violência, escolaridade e padrão de uso. Com relação à escala total, os preditores foram sexo 
feminino, idade, situação de rua e padrão de uso. Conclusão: os preditores analisados apontam 
para fatores biopsicossociais que devem ser considerados no processo de cuidado dessa população. 
Os resultados destacam a necessidade de uma abordagem interdisciplinar, interprofissional e 
intersetorial que pode ser norteada pelo projeto terapêutico singular. 
Palavras-chave: Saúde Mental; Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias; Questionário de 
Saúde do Paciente; Motivação; Assistência à Saúde Mental.

ABSTRACT
Objective: to analyze the predictors of problems related to the consumption of psychoactive substances among 
users of a Psychosocial Care Center-Alcohol and Drugs. Method: a cross-sectional study with a quantitative 
approach conducted with 200 users of a Psychosocial Care Center-Alcohol and Drugs from inland São 
Paulo. The data were collected by means of a sociodemographic questionnaire and through the instrument 
called Global Assessment of Individual Needs - Short Screener. A descriptive analysis and multiple regression 
of ordinary least squares were performed searching predictors for the variation in the scale score. Results: 
the users' profile showed 84% males with a mean age of 38.97 years old, white-skinned (85%), living with 
family members (43.5%) and with informal employment contracts (53%). The predictors corresponding 
to severity of the substance-related problems were internalization and externalization, crime and violence, 
schooling and use pattern. In relation to the total scale, the predictors were female gender, age, street situation 
and use pattern. Conclusion: the predictors analyzed pointed to biopsychosocial factors that should be 
considered in the care process for this population group. The results highlight the need for an interdisciplinary, 
interprofessional and intersectoral approach that can be guided by the singular therapeutic project.
Keywords: Mental Health; Substance-Related Disorders; Patient Health Questionnaire; Motivation; 
Mental Health Assistance.

RESUMEN
Objetivo: analizar los predictores de problemas relacionados al uso de sustancias entre usuarios de un 
Centro de Atención Psicosocial de Alcohol y Drogas. Método: estudio transversal de abordaje cuantitativo 
realizado con 200 usuarios de un Centro de Atención Psicosocial de Alcohol y Drogas del interior de São 
Paulo. Los datos fueron recolectados a través de un cuestionario sociodemográfico y de un instrumento 
denominado Evaluación Global de las Necesidades Individuales - Análisis Breve. Se realizó análisis descriptivo 
y regresión lineal múltiple por mínimos quadrados ordinarios en busca de predictores de la variación en la 
puntuación de la escala. Resultados: el perfil de los usuarios fue 84% masculino, edad media 38,97 años, 
raza blanca (85%), viviendo con familiares (43,5%) y con relación laboral informal (53%). Los predictores de 
gravedad de los problemas relacionados con el consumo de sustancias fueron: problemas de internalización 
y externalización, delincuencia y violencia, educación y patrón de consumo. En cuanto a la escala total, los 
predictores fueron: sexo femenino, edad, situación de calle y patrón de consumo. Conclusión: los predictores 
analizados apuntan a factores biopsicosociales que deben ser considerados en el proceso de atención a 
esta población. Estos resultados destacan la necesidad de un abordaje interdisciplinar, interprofesional e 
intersectorial, que puede ser norteado por el proyecto terapéutico singular.
Palabras clave: Salud Mental; Trastornos Relacionados con Sustancias; Cuestionario de Salud del Paciente; 
Motivación; Atención a la Salud Mental.
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INTRODUÇÃO
O uso de álcool e outras drogas é um fenômeno 

comum em todos os gêneros, raças e meios sociais, mas 
o uso problemático pode acarretar inúmeras consequên-
cias à pessoa e sua rede social, tornando-se um problema 
de saúde global. Observa-se um aumento da população 
com maior risco de uso de drogas em países de baixa 
renda, com tendência a crescer cerca de 43% até 2030(1).

Estima-se que 269 milhões de pessoas, ou cerca de 
5,4% da população adulta global, usou drogas pelo menos 
uma vez em 2018(1). Um dado importante é que aproxi-
madamente 29,5 milhões desses usuários de drogas (6% 
da população adulta global) fez um consumo indevido 
de drogas(2). Esse uso pode causar prejuízos significati-
vos no cotidiano, requerendo ajuda especializada e tra-
tamento; no entanto, apenas um em cada seis usuários 
com diagnóstico de abuso ou dependência de álcool e 
outras drogas possui acesso a um serviço especializado 
para esse cuidado(1).

No Brasil, a prevalência do consumo pela população 
de 12 a 65 anos é de 30,1% para o álcool, 13,6% para o 
tabaco e 3,6% para outras drogas ilícitas. Destas, 6,1% 
preenchem os critérios para dependência e grande parte 
é adolescente, na faixa dos 12 aos 17 anos. Com relação 
ao acesso a cuidados de saúde, apenas 1,4% dos usuá-
rios de substâncias psicoativas relataram ter realizado 
algum tratamento na vida, cujo dado é semelhante ao 
nível global(2,3).

Existem fatores associados ao consumo problemático 
de álcool, tabaco e outras drogas, denominados predito-
res. Dentre aqueles já identificados na literatura científica, 
destaca-se ser do sexo feminino, ter menor idade, uma 
rede de apoio ausente, dificuldades de socialização e rea-
lização na vida, extroversão e a influência da família e 
dos pares.(4) Alguns problemas mentais também são con-
siderados preditores, como os transtornos de humor, mui-
tas vezes manifestados pela dificuldade nas relações com 
os pares, o que está associado ao consumo de substân-
cias. Dessa relação decorre o curso mais grave da doença, 
resultados piores no tratamento e risco de suicídio(5).

Ansiedade e depressão atuam como reforço negativo 
ao uso de drogas, enquanto a impulsividade e a busca 
por novas sensações se relacionam ao reforço positivo(6). 
Entre pessoas com problemas de ansiedade, as relações 
familiares e sociais, a situação de empregabilidade, os 
conflitos com a lei e o próprio estado psiquiátrico podem 
ser considerados fatores de risco para o uso de drogas(7).

Quanto a grupos específicos, outros preditores 
foram evidenciados. O início do uso de drogas na ado-
lescência prejudica o desenvolvimento, podendo levar ao 

comprometimento cognitivo, que precede os sintomas de 
humor(5). Na adolescência, um dos fatores que predizem 
o uso de álcool e outras drogas é a exposição ao estresse, 
além de o uso de substâncias aparentemente ser um pre-
ditor para a situação de rua(8). 

Entre as mulheres, vivenciar situações de violência 
por parceiro íntimo está diretamente relacionado ao uso 
de substâncias em geral e futuros diagnósticos de depen-
dência(9). As mulheres são mais propensas a serem estig-
matizadas pelo uso da substância, impactando numa 
maior desistência de atividades sociais, ocupacionais e 
recreativas(6).

Um estudo realizado na França, em um Centro espe-
cializado para o tratamento de pessoas com problemas 
com o uso de substâncias, identificou que a qualidade de 
vida entre os indivíduos que fazem uso abusivo é em geral 
mais baixa do que a de pessoas com outras doenças crô-
nicas ou com graves transtornos psiquiátricos. Os fatores 
relacionados à qualidade de vida auxiliam no processo 
de tratamento, especialmente na tomada de decisão em 
relação ao início e à continuidade(10).

Perceber a necessidade de tratamento para o abuso 
de substância é um forte preditor para que o indivíduo 
acesse os serviços de saúde mental. Entretanto, apenas 
5% dos latinos relataram perceber essa necessidade e 83% 
afirmaram não terem utilizado nenhum tratamento no 
último ano(11). É nesse sentido que se faz necessário conhe-
cer os preditores de gravidade dos problemas associados 
ao uso para aqueles usuários em tratamento, o que apa-
renta ser uma lacuna na literatura científica, sobretudo 
no âmbito nacional(1,11).

No contexto do cuidado especializado na atenção 
psicossocial brasileira, o Centro de Atenção Psicossocial 
em Álcool e Drogas (CAPS ad) é responsável por aten-
der pessoas com transtornos mentais decorrentes do uso 
de álcool e outras drogas, de maneira territorializada e 
focado no usuário por meio do Projeto Terapêutico Sin-
gular (PTS). O CAPS ad trabalha de forma articulada 
com outros pontos de atenção da rede intra e interseto-
rial, como componente da Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS)(12). Nesse cenário, é possível avaliar os predito-
res de maiores problemas experenciados pelos usuários 
em tratamento.

A Avaliação Global de Necessidades Individuais - Tria-
gem Curta (AGNI-SS) é um instrumento de triagem de 
autorrelato breve, elaborado com base em uma entre-
vista clínica padronizada. Estudos norte-americanos e 
brasileiros demonstraram que o AGNI-SS apresenta bom 
desempenho em comparação com entrevistas clínicas 
padronizadas, mostrando consistência interna aceitável 
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para avaliar as necessidades relacionadas à saúde men-
tal, ao álcool, a outras drogas, ao crime e à violência da 
população ao longo do tempo(13,14).

O instrumento, por apresentar dois domínios prin-
cipais da psicopatologia (problemas de internalização e 
externalização), é capaz de avaliar fatores preditores não 
apenas do consumo de álcool e outras drogas mas tam-
bém de transtornos de substâncias psicoativas (SPAs) e 
problemas de crime e violência. Os problemas de inter-
nalização compreendem os transtornos de ansiedade, 
depressivos e de estresse pós-traumático, enquanto o 
domínio externalizante inclui transtornos por uso de 
substâncias, de personalidade antissocial, de conduta e 
de déficit de atenção/hiperatividade(15). Esse instrumento 
possui três intenções: triagem em diversas populações clí-
nicas; estimar a necessidade de encaminhamento em dife-
rentes sistemas de saúde; e servir como uma medida de 
mudança na saúde comportamental ao longo do tempo(16).

Os desfechos dessa análise fornecerão diretrizes de 
apoio à decisão clínica sobre as necessidades do usuário, 
assim como o diagnóstico e o tratamento. Assim, o pre-
sente estudo objetivou analisar os preditores de proble-
mas relacionados ao uso de substâncias psicoativas entre 
usuários de um CAPS ad. Como hipótese, elenca-se que 
variáveis sociodemográficas, de padrão de uso, de droga 
de escolha, de gravidade dos problema de saúde mental 
(internalização e externalização) e relacionados ao crime 
e à violência vivenciados pelos usuários nos últimos três 
meses estão associadas a maiores problemas quanto ao 
uso de SPAs e outras adversidades gerais.

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo e transversal, de 

abordagem quantitativa, e, para orientar as fases da pes-
quisa, foi utilizado o checklist (STROBE) Strengthening 
the Reporting of Observational Studies in Epidemiology 
para estudos observacionais. A pesquisa foi realizada 
com usuários de um CAPS ad localizado em um municí-
pio do interior paulista, Brasil, que possui 142 mil habi-
tantes e conta com apenas um CAPS ad, com funciona-
mento semanal e equipe multiprofissional, para atender 
às demandas da população. O serviço possui, em média, 
300 participantes atendidos mensalmente e a amostra 
foi composta por 200 participantes, selecionados por 
conveniência.

Os critérios de inclusão foram indivíduos com idade 
entre 18 e 75 anos em condições de participar de uma 
entrevista com duração aproximada de 10 minutos, as 
quais foram verificadas com membros da equipe de ser-
viços e com o próprio indivíduo. Os critérios de exclusão 

foram usuários sob efeito agudo, em síndrome de abs-
tinência de substâncias psicoativas ou em situação de 
crise (agudização dos sintomas), dentre os quais estão a 
deficiência ou o declínio cognitivo e o quadro de síndro-
mes maníacas (desde hipomania até mania) etc. Usuários 
que se enquadravam nessas situações foram excluídos do 
estudo, uma vez que os sintomas poderiam comprometer 
a qualidade das informações coletadas.

A coleta de dados foi realizada de janeiro a abril de 
2021 por meio de entrevista via contato telefônico, com 
preenchimento de formulário on-line no formato Google 
Forms aplicado pelo pesquisador. A pesquisa foi iniciada 
após a leitura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE) e a obtenção do consentimento do parti-
cipante. O contato telefônico foi fornecido pelo serviço 
via prontuário.

O instrumento de coleta era composto por dados 
sociodemográficos, como sexo, idade, estado civil, esco-
laridade, situação trabalhista, renda familiar, etnia, 
situação familiar/conjugal, condição de vulnerabilidade 
e dados clínicos, como diagnóstico de transtorno men-
tal, uso de álcool e outras drogas (idade de início, subs-
tância e padrão de uso), bem como pela escala AGNI-SS, 
utilizada na versão brasileira. Por possuir linguagem de 
fácil acesso, ela pode ser autoadministrada ou realizada 
pela equipe em papel ou por computador, como parte 
de um acolhimento no serviço ou da visita de atenção 
primária(14,16).

Essa escala contém 23 itens divididos em quatro 
domínios: IDSr (transtornos internos - 6 itens), EDScr 
(transtornos externos - 7 itens), SDScr (dependência quí-
mica - 5 itens) e CVScr (crime e violência - 5 itens). Cada 
um é precedido de uma questão com as seguintes opções 
de resposta, de acordo com a escala Likert: “No último 
mês” (4); “2 a 3 meses atrás” (3); “4 a 12 meses atrás” (2); 
“1 ano ou mais” (1); e “Nunca” (0)(13). 

O escore total da escala é obtido pela soma do número 
de respostas dos participantes para cada período e clas-
sificado em: último mês, últimos 90 dias, último ano e 
alguma vez na vida. Para o escore utilizado na presente 
análise, foi feita a somatória dos sintomas experenciados 
pelos indivíduos nos últimos 90 dias. O escore total de sin-
tomas possíveis é 23 - sendo o mais próximo de 23 indica-
tivo dos indivíduos em situações mais graves(13). Optou-se 
por utilizar a somatória referente ao período de 90 dias, 
pois permite identificar problemas atuais.

 A classificação das necessidades tem os seguintes 
níveis: Baixo (0), que provavelmente não precisará de ser-
viços; Moderado (de um a dois), com um possível diag-
nóstico e probabilidade de se beneficiar de uma breve 
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intervenção; e Alto (três ou mais), com elevada probabi-
lidade de diagnóstico e necessidade de avaliação e inter-
venção mais detalhadas (diretamente ou por referência). 
Quanto maior a pontuação final, maior a demanda por 
uma avaliação detalhada; na prática, presume-se que é 
preciso cuidados em saúde mental quando, em cada um 
dos quatro domínios, a pontuação for de um ou mais(13).

Para a apresentação do perfil dos usuários do CAPS 
ad, os dados foram analisados por estatística descritiva, 
e, para as análises inferenciais de preditores, modelos de 
regressão linear múltipla e mínimos quadrados ordiná-
rios foram aplicados. Esse método é comumente utilizado 
em análise de preditores em estudos epidemiológicos(17,18) 

e a presença de associação entre as variáveis é conside-
rada quando o p-valor for menor ou igual a 0,05. Todas 
as covariáveis foram introduzidas ao mesmo tempo no 
modelo estatístico e utilizamos erros padrão robustos à 
heterocedasticidade. As análises estatísticas foram reali-
zadas com o software Stata(15).

Todos os participantes da pesquisa assinaram o TCLE. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Escola 
de Enfermagem da Universidade de São Paulo - EEUSP, 
seguindo as determinações da Resolução n. 466/2012, 
sob o nº de parecer 600.747-0.

RESULTADOS

A amostra se apresentou com 200 usuários e a idade 
média foi de 39,08 (DP 12,02), mediana de 38, que variou 
entre 19 e 72 anos; destes, 84% (168) eram do sexo mas-
culino; 85,5% (171) se autodeclararam brancos; 62% 
(124) estavam separados, solteiros ou viúvos, vivendo 
sem companheiro(a); e 43,5% (87) convivem com familia-
res. Em relação à formação e à escolaridade, 63,1% (126) 
têm ao menos o 2º grau completo, sendo que 53% (106) 
se encontram no mercado informal e 53,5% (107) rece-
bem de 1 a 3 salários-mínimos ao mês. A maioria - 97,5% 
(195) - referiu não viver em situação de vulnerabilidade.

Na caracterização clínica, verificou-se que 76,0% 
(152) declararam não ter qualquer diagnóstico de 

transtorno mental. No aspecto de hábitos de uso de subs-
tâncias psicoativas (SPA), a média do primeiro uso foi de 
16,83 com mediana de 17 e 56,5% (113) relatando uso 
semanal. Uma parcela de 98,5% (197) indicou o uso de 
álcool. Quanto à droga de escolha, 55% (110) referiram 
preferir crack ou cocaína. Fizeram a avaliação em uma 
média de 6,52 minutos (DP 2,61), mediana 6 minutos.

Escores da escala

Em geral, os usuários relataram problemas em todas 
as áreas; no entanto, aqueles relacionados ao uso de álcool 
e outras drogas ganharam destaque, com média de 3,02 
entre cinco problemas nos últimos 90 dias, muito próximo 
dos sintomas de externalização. Os problemas de crime 
e violência apresentaram o menor escore, com média de 
0,89. As medidas descritivas dos escores da AGNI-SS nos 
últimos 90 dias estão apresentadas na Tabela 1.

Análise inferencial

A análise múltipla das variáveis socioeconômicas em 
relação ao domínio SDcr-problemas relacionados ao uso 
de SPAs da escala AGNI-SS está apresentada na Tabela 
2. Observou-se, no teste de hipóteses utilizando o escore 
dos últimos 90 dias, uma associação positiva no domínio 
SDcr- problemas relacionados ao uso de SPAs da escala 
AGNI-SS entre as variáveis problemas de internalização 
e externalização, problemas relacionados a crime e vio-
lência, ensino médio incompleto quando comparado a 
nenhuma escolaridade, e padrão de uso semanal e diário 
quando comparado ao uso eventual.

Nessa regressão, o R quadrado foi de 67,35%, o que 
demonstra que esse conjunto de variáveis independentes 
explica grande parte da oscilação da variável dependente, 
que é a gravidade dos sintomas que predizem maiores 
problemas relacionados ao uso de SPAs.

A Tabela 3 apresenta a análise múltipla das variá-
veis socioeconômicas em relação ao escore total da escala 
AGNI-SS considerando os últimos 90 dias. Quanto ao 
teste de hipóteses para o escore geral da escala AGNI-SS, 

Domínios da Escala 
AGNI-SS nos últimos 

90 dias

Sintomas de 
internalização (de 0 a 6)

Sintomas de 
externalização

 (de 0 a 7)

Problemas com uso de 
Substâncias Psicoativas 

(de 0 a 5)

Problemas relacionados a 
Crime e Violência 

(de 0 a 5)

Média 2,52 2,94 3,02 0,89

Mediana 2 3 4 0

Desvio-padrão 1,78 2,17 2,10 1,14

Mínimo 0 0 0 0

Máximo 6 7 5 4

Tabela 1 - Medidas descritivas dos escores da AGNI-SS nos últimos 90 dias em usuários de um Centro de Atenção 
Psicossocial em Álcool e outras Drogas (n=200). Botucatu, SP, Brasil, 2021
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DISCUSSÃO
Há escassos estudos anteriores aplicando a AGNI-SS 

em usuários de CAPS ad, serviços comunitários de álcool 
e outras drogas com características do perfil sociodemo-
gráfico e clínico, além de dimensões dos transtornos inter-
nos e externos, dos sintomas de dependência química e 
dos itens relacionados ao crime e à violência, o que limita 
o âmbito de discussão dos resultados. Porém, torna-se 
uma oportunidade para o debate desse campo de inves-
tigação a respeito das análises da AGNI-SS no CAPS ad 
de um município do interior paulista.

Nas variáveis sociodemográficas, o presente estudo 
teve maior prevalência em usuários masculinos (84%), 
brancos (85,5%), sem companheira (separados - 26,5%), 
solteiros (30,5%) ou viúvos (5%). Outras investigações 
corroboram com o achado(19-23). O fato de a maior preva-
lência estar sem companheiro(a) pode se relacionar com 
as perdas sociais que o abuso de substâncias psicoativas 

encontramos que sexo (feminino), idade (inversamente 
proporcional, os mais novos possuem mais problemas), 
pessoas que vivem na rua, e que usam diária ou sema-
nalmente (quando comparados aos que usam eventual-
mente) possuem associação com escores de maior gravi-
dade de sintomas totais avaliados pela escala completa.

Nessa regressão, o R quadrado foi de 53%, o que 
demonstra que esse conjunto de variáveis independentes 
explica grande parte da oscilação da variável dependente, 
que é a gravidade total dos indivíduos.

Sdscr* 90 dias Coef.† P>t

Intervalo de 
Confiança

Limite 
inferior

Limite 
superior

Idscr§ 90dias 0.336 ≤ 
0,001‡ 0.18 0.48

Edscr|| 90dias 0.217 0.002‡ 0.07 0.35

Cvscr¶ 90dias 0.320 0.002‡ 0.11 0.52

Gênero 0.020 0.940 -0.50 0.54

Idade 0.005 0.628 -0.01 0.02

Com compa-
nheiro 0.289 0.158 -0.11 0.69

Não alfabetizado 0.767 0.190 -0.38 191.79

1º grau incom-
pleto 0.733 0.032‡ 0.06 1.403.44

2º grau completo 0.768 0.019‡ 0.12 1.407.69

2º grau 
incompleto 0.640 0.110 -0.14 1.428.89

3º grau completo 0.034 0.943 -0.90 0.97

< 1 salário-
mínimo -0.237 0.316 -0.70 0.22

1 a 3 salário-
mínimos -0.137 0.726 -0.91 0.63

Branco 0.116 0.647 -0.38 0.61

Situação de rua 0.334 0.393 -0.43 1.104.82

Idade primeiro 
uso 0.014 0.682 -0.05 0.08

Droga escolha 
álcool -0.355 0.447 -1.274.744 0.56

Droga escolha 
crack e cocaína .0336 0.477 -0.591 1.267.89

Padrão de uso 
semanal 1.061.441 0.001‡ 0.47 1.652.60

Padrão de uso 
eventual 1.360.985 0.001‡ 0.58 2.140.71

Outros proble-
mas 0.162 0.772 -0.94 1.268.93

Tabela 2 - Análise múltipla das variáveis socioeconô-
micas em relação ao domínio Sdscr*- problemas rela-
cionados ao uso de SPAs da escala AGNI-SS (n=200). 
Botucatu, SP, Brasil, 2021

*Sdscr = Dependência química, †Coef. = Coeficiente, ‡p-valor ≤ 
0,05, §Idscr = Transtornos internos, ||Edscr = Transtornos exter-
nos, ¶Cvscr = Crime e violência.

TDScr*90dias
Coefi-
ciente

P>t IC† 95%
IC† 95%
Limite 

Superior

Sexo 1.23 0.03‡ 0.14 2.31

Idade -0.05 0.03‡ -0.10 0.00

Com compa-
nheiro -0.18 0.71 -1.16 0.79

Não alfabetizado -0.24 0.84 -2.59 2.11

1º grau incompleto -0.01 1.00 -1.65 1.64

2º grau completo -0.45 0.62 -2.22 1.32

2º grau incom-
pleto 0.31 0.79 -2.04 2.66

3º grau completo 0.64 0.74 -3.17 4.44

< 1 salário-mí-
nimo -0.41 0.50 -1.62 0.80

1 a 3 salários-
-mínimos -1.59 0.15 -3.74 0.57

Branco -0.05 0.94 -1.46 1.36

Vive na rua 2.58 0.01‡ 0.73 4.43

Idade primeiro 
uso -0.07 0.33 -0.21 0.07

Droga de escolha 
álcool -0.72 0.71 -4.54 3.10

Droga de escolha 
Crack e cocaína 1.10 0.58 -2.80 5.00

Padrão de uso 
semanal 3.79 ≤ 

0,001‡ 2.64 4.94

Padrão de uso 
eventual 6.22 ≤ 

0,001‡ 4.58 7.85

Outros problemas -1.33 0.37 -4.24 1.57

Tabela 3 - Análise múltipla das variáveis socioeconô-
micas em relação ao escore total da escala AGNI-SS 
(90 dias) (n=200). Botucatu, SP, Brasil, 2021

*TDScr = Total Disorder Screener, †IC 95%, ‡p-valor ≤ 0,05.
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provoca, levando à desagregação familiar. Um dos agra-
vantes é a busca incessante, quando o usuário dá prio-
ridade ao psicoativo o que culmina em um isolamento 
social. A falta de laços sociais pode ser uma oportuni-
dade para o uso de drogas como uma forma de fugir da 
solidão(22).

No item escolaridade, tivemos a maior parte com ao 
menos o 2º grau completo (63%), enquanto outros estu-
dos foram realizados com um público com escolaridade 
menor(20-23). No item situação trabalhista, 53% encon-
tram-se no mercado informal e, quanto ao desemprego 
(17,5%), a taxa está abaixo de outras investigações(20,21,23).

Em relação à idade de início do uso de substâncias 
psicoativas, a média foi de 16,7 anos, o mesmo de outro 
estudo19, mas acima da média nacional (15 anos)(3). No 
hábito de uso, 56,3% relatou uso semanal de SPA, tendo 
como droga de escolha o álcool (98,5%) e o crack ou a 
cocaína (55%), e 56,5% (113) relatou uso semanal de 
SPA, cujos resultados são próximos a outro estudo(20). 

A literatura aponta que o início do uso de drogas 
lícitas e ilícitas se dá na adolescência, mas a procura por 
ajuda em razão do uso indevido ocorre apenas na vida 
adulta, pois é o momento em que as pessoas apresentam 
intensos prejuízos na saúde física e mental em decor-
rência do consumo dessas substâncias por um longo 
período(20,23).

Um estudo realizado com 837 pessoas em tratamento 
ambulatorial em Centros de Saúde Mental e Centros de 
Toxicodependência geridos pela Comunidade Autônoma 
de Madrid, na Espanha, teve como objetivo comparar a 
prevalência do transtorno por uso de substâncias ao longo 
da vida em pacientes que possuem e não foram diagnosti-
cados com transtorno de personalidade (TP). Concluiu-se 
que pacientes com transtorno de personalidade tendem 
para o uso de álcool e o grupo B do transtorno de persona-
lidade, especificamente TP antissocial e TP paranoide, são 
significativamente associados ao uso de substâncias(24).

Para o teste de hipóteses de que é possível identificar 
preditores de maiores problemas relacionados ao uso de 
SPAs nos últimos 03 meses, encontramos uma associa-
ção positiva com as variáveis problemas de internaliza-
ção e externalização, problemas relacionados ao crime e 
à violência, ensino médio incompleto quando comparado 
a nenhuma escolaridade, e padrão de uso semanal e diá-
rio quando comparados ao uso eventual. 

Os fatores de internalização e externalização são bas-
tante estudados em crianças e adolescentes(15). Os trans-
tornos de externalização predizem de forma robusta o 
futuro aparecimento de problemas de uso de álcool, refor-
çando que os transtornos internalizantes não constituem 

um risco elevado para o desenvolvimento futuro de pro-
blemas com álcool e outras drogas(25).

 Para o teste de hipóteses de que variáveis socio-
demográficas, de padrão de uso e droga de escolha estão 
associadas à maior gravidade total (escore total da escala 
TDScr), encontramos que sexo (feminino), idade (inver-
samente proporcional, os mais novos possuem mais pro-
blemas), pessoas que vivem na rua e que usam diária ou 
semanalmente (quando comparados aos que usam even-
tualmente) possuem maior gravidade de sintomas totais 
avaliados pela escala completa.

A literatura aponta que pelo menos duas vezes mais 
homens do que mulheres sofrem de transtornos por uso 
de drogas. Com exceção dos tranquilizantes, um estudo 
indicou que o álcool e os transtornos por uso de cocaína, 
maconha e opiáceos são mais prevalentes em homens(24). 
No entanto, uma vez que as mulheres iniciaram o uso de 
substâncias, em particular de álcool, cannabis, opioides 
e cocaína, elas tendem a aumentar sua taxa de consumo 
mais rapidamente que os homens. Como resultado, as 
mulheres podem progredir a transtornos por uso de dro-
gas de forma acelerada, até porque o acesso das mulheres 
ao tratamento para transtornos por uso de drogas tam-
bém é mais limitado que os homens(1,24).

As limitações desse estudo se relacionam à coleta de 
dados, pois foi realizada em apenas um serviço de uma 
cidade do interior paulista, não permitindo generaliza-
ções. Estudos futuros necessitam englobar outros servi-
ços e o uso do presente instrumento em outras cidades 
para verificar o seu desempenho.

CONCLUSÃO

Com esse estudo, foi possível analisar que os parti-
cipantes referem problemas em todas as áreas. Os predi-
tores de gravidade dos problemas relacionados ao uso de 
álcool e outras drogas foram as comorbidades de saúde 
mental, os problemas de crime e violência e o padrão de 
uso. Dentre as variáveis sociodemográficas, o sexo femi-
nino, a idade mais jovem, a baixa escolaridade e a situa-
ção de rua foram significantes.

A partir dos dados obtidos, mostra-se a necessidade 
de uma atenção especial ao cuidado às pessoas que fazem 
uso de álcool e outras drogas no currículo de ensino das 
graduações em saúde e nas capacitações aos profissionais 
que estão buscando uma assistência mais humana e de 
qualidade. Indica-se ser preciso uma abordagem inter-
disciplinar, interprofissional e intersetorial no cuidado ao 
usuário de álcool e outras drogas em tratamento. Proble-
mas sociais e de dificuldade de acesso ainda demandam 
investimentos a nível nacional.
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Além disso, as questões que envolvem o sistema cri-
minal podem atravessar de forma a romper com o pro-
cesso de cuidado em saúde, sendo importante ampliar a 
discussão de que o encaminhamento desse usuário com 
problema de uso de SPAs deve ser feito pelo sistema de 
saúde, não judiciário. O recurso do PTS pode ser uma 
estratégia potente de clínica ampliada nesse contexto.

Dessa maneira, são necessárias pesquisas para conhe-
cer quais são os mecanismos responsáveis pelas asso-
ciações entre transtorno mental, abuso de substâncias 
e violência, uma vez que um estudo transversal não é 
suficiente para determinar a causalidade.  
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